
Empresa pode ser processada 
A troca da impermeabili-

zação do telhado do HBDF' 
estava sendo feita pela Nova-
cap, em parceria com a HB 
Engenharia. O trabalho, orça-
do em R$ 1,7 milhão, começou 
em dezembro e deveria termi-
nar em março. Com  a parali-
sação, o vice-diretor do Hos-
pital de Base, José Carlos 
Quinaglia, não descarta uma 
ação judicial contra os res-
ponsáveis. "O dano para a 
imagem da instituição e o 
transtorno aos pacientes fo-
ram grandes", argumenta. 

Para Quinaglia, além das 

obras durante o período de 
chuvas, a empresa falhou por 
não tomar providências para 
evitar infiltrações. Segundo 
ele, há dez dias, a Novacap 
produziu um laudo descartan-
do a chance de acidentes. 

O responsável pelos traba-
lhos da Novacap no local, o 
engenheiro Antônio Pedro Jú-
nior, limitou-se a dizer que 
no está autorizado para falar 
pela empresa. O representante 
da empreiteira também se re-
cusou a falar sobre os inci-
dentes. Os diretores dos gru-
pos não foram localizados. 

Até o final do ano, os pa-
cientes do HBDF devem con-
viver com a rotina de obras. 
Estão previstas a construção 
de duas escadas de incêndio, 
troca de tubulações de água e 
esgoto e reforma do Pronto-
Socorro. Pelo menos R$ 30 
milhões devem ser investidos. 

O Hospital de Base foi fun-
dado em 12 de setembro de 
1960. Por ano, o maior hospital 
da rede pública do Distrito Fe-
deral atende quase 500 mil pa-
cientes. Cerca de 40% deles vêm 
de outros estados e, também, de 
cidades da Região do Entorno. 


